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RESUMO: Com a finalidade de estudar a extração 
de macro e micronutrientes durante o desenvol­
vimento do alho-porró, em condições de campo, 
foi feita a coleta de materiais a cada 20 dias, 
num ciclo total de 170 dias, quando cada planta 
atingiu o peso de 12,87 g de matéria-seca. Para 
uma população de 166.667 plantas por ha, a 
quantidade de nutrientes extraídos foi: N-
115,36 kg, P-7,88 kg, K-55,16 kg, Ca-13,14 kg, 
Mg-7,69 kg, S-7,10 kg, B-38,89g, Cu-17,77 g, 
Fe-1165,49 g, Mn-52,09 g e Zn-47,15 g. 
Termos para Indexação: nutrição mineral, horta­
liças, alho-porró. 

VEGETABLE MINERAL NUTRITION. LXXXVIII. 
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(Allium porrum) 

ABSTRACT: An experient was carried out in order 
to determine the nutrients extraction by leek, 
in field condition. Plant materials were 
collected, since 50 days after transplanting, 
in intervals of 20 days up to 170 days growth. 
The results showed that, in the end of the 
experiment, the dry matter weight was 12.87 g 



per plant: N and K levels were the highest 
levels in the shoot and root of the plants. The 
same occurred with Fe in relations to 
micronutrients. The nutrients extraction by a 
population of 166.667 plants per ha occurred as 
follow: 115,36 kg of N, 7,88 kg of P, 55,16 kg 
of K, 13,14 kg of Ca, 7,69 kg of Mg, 7,10 kg of 
S, 38,89 g of B, 17,77 g of Cu, 1165,49 g of 
Fe, 52,09 g of Mn and 47,15 g of Zn. 
Index Terms: vegetable, mineral nutrition, 
leek. 



tilidade do solo (Tabela 1) não foi feita a 
adubação básica. Aos 30 e 90 dias do transplan­
te, foram feitas as adubações de cobertura com 
15 g de uréia por metro linear, por vez. 

Durante o período em que transcorreu 
o experimento, o canteiro foi mantido no limpo, 
através de capinas manuais. A irrigação foi por 
aspersão. Não foi feita nenhuma pulverização 
com defensivos, porque não houve aparecimento 
de praga ou doença. 

A coleta dos materiais vegetais foi 
feita a cada 20 dias, iniciando-se aos 50 dias 
após o transplante e terminando aos 170 dias. 
Em cada coleta, eram retiradas 4 amostras de 15 
plantas cada, ao acaso, do canteiro. Em segui­
da, as amostras foram separadas em parte aérea 
e raiz lavadas e secas, para posterior análise 
pelos métodos descritos por SARRUGE & HAAG 
(1974) . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os teores de macro e micronutrientes 
estão nas Tabelas 2 e 3, respectivamente. O 
peso da matéria seca da parte aérea e raiz, por 
planta, nas diferentes idades, está na Tabela 
4 . 

A quantidade dos nutrientes retirada 
por 1 ha de cultura aos 170 dias, corresponden­
te a 166.667 plantas, está na Tabela 5. 

Os teores de N e P oscilaram muito 
pouco durante o crescimento das plantas, en­
quanto que os de K reduziram, tanto nas raizes 
como nas folhas. Os teores de Ca, Mg e S também 
reduziram, mas, a oscilação foi maior, durante 
o crescimento. Com relação aos micronutrientes, 
o B foi o que sofreu maior redução, tanto na 
raiz como na folha, enquando que o Fe reduziu 
na folha, permanecendo estável na raiz. O Cu, 
Mn e Zn permaneceram estáveis. 









Os teores de N e K estão acima daque­
les encontrados por HAWORTH (1961), enquanto 
que o de P está abaixo. 

CONCLUSÃO 

Para as condições do experimento concluiu-
se que os níveis de N e K são os nutrientes que 
apresentaram-se mais elevados, tanto nas raizes 
como nas folhas de alho-porró. O mesmo acontece 
com o Fe, entre os micronutrientes. 

Para uma população de 166.667 plantas de 
alho-porró, a quantidade total de nutrientes 
extraídos aos 170 dias foi: N-115,36 kg, P-7,88 
kg, K-55,16 kg, Ca-13,14 kg, Mg-7,69 kg, S-7,10 
kg, B-38,89g, Cu-17,77 g, Fe-1165,49 g, Mn-
52 , 09 g e Zn-47,15 g. 
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